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, Alepra apresenta no mundo tres grandes fócos,um na 
Asia, outro na Africae o terceiro na America. Este sudivi- 
de-se em sub-fócos, sendo o do Brasil um dos principaes. 
Em o nosso paiz esta molestia não se revzste de igual 
intensidade em suas vastas circumscripções, e as eSta- 
Y tisticas publicadas, embora ainda incompletas, compro- 
vam isto muito bem, e a A extensão de seus ma- 
les. 
Iniciados os sérvigos sob a ditdscão do professor 
Eduardo Rabello, chefe que foi da «Prophylaxia da Le- | 
pra e Doenças Venereas», tiveram a sua base em sabia 
regulamentação por elle organizada no Departamento da 
| Saúde Publica, regulamentação modelar e talvez hoje | 
impar em trabalhos congeneres de paizes estrangeiros. 
A magnitude de todos elles em pról da collectividade 
encontrou no actual Inspector Dr. Oscar da Silva Araujo Ea 
a mesma orientação e descortino scientifico em procu- “a é 
rar resolver esse importante problema sanitario, sempre * 
de actualidade indiscutivel. ; 
- E' com esse objectivo, e principalmente levar outros 
b “esclarecimentos ao judicioso arbitrio dos seus chefes, 
que a secção do Amazonas, com todo o movimento : 
desde 1922 até hoje, organizou o presente relatorio, que Re 
vos é apresentado, pais os fins devidos, de accordo. Ny 


(e Capitulo I do Relatorio DNA a em 30 de Novem-. 
bro de 1928 ao Dr. Linhares de Albuquerque, chefe interino 
do serviço do Saneamento Rural do Amazonas. EA, 


com a vossa circular de 4 do corrente, e a que julgou 
opportuno juntar alguns dados historicos, que muito se, 
relacionam ao assumpto, completando-o. 


O CENSO 


Qualquer trabalho sobre a prophylaxia da lepra 
deve ter por base a estatistica a mais completa possivel, 
e este foi o marco principal desta secção, embora de con-. 
seguimento moroso, por sem duvida, para ser verdadeira, 
não me olvido sempre de repetir. Morosa por defi- 
ciencia de pessnal e pela particular physionomia geogra- 
phica dz região amazonense, accrescida d : certo e indis- - 


* pensavel rigor nos exames individuaes, leitos, em sua 


maioria quasi absoluta, de modo discreto. 

Dos 971 casos até agora censeados, isto é, até hoje 
30 de Novembro, 80 foram pelo Sr. Dr. Samuel Uchôa, 
chefe do Serviço de Prophylaxia Rural, 35 por diversos 
clinicos e medicos da mesma, 304 pelo Dr. Antonio 
Ayres de Almeida Freitas, medico-chefe do Dispensario 
«Oswaldo Cruz», e 552 pelo Dr. Alfredo Augusto da 
Matta, inspector sanitario sural da Secção da Inspecto- 


“Tia da Lepra e Doenças Veneraes. O Professor Dr. W. 


Thomaz forneceu tambem uma lista de enfermos, que 
havia deste tempos examinado, e que bastante serviu 
para esclarecimento em alguns casca e informes chrono- 
logicos em outros. 

O Dr. Matta, que subscreve o presente relato, teve 
de revêr, pela funcção especial do seu cargo, todos esses 
dados para organizar o censo. Foram desde logo delle 
excluidos 58 pessoas, que não fazem parte daquelle com- 
puto geral, e ainda teve esse trabalho accrescido de mais 


- 589 inscripções, motivadas por denuncias, suspeições ou 


pedidos espontaneos, e que foram todos negativos. Em: 
tão arduos e delicados misteres sempre se ateve, e com 
omaior cuidado, para vencer, muitas vezes colleando 
obices circumscriptos, á orbita clinica e social, tendo tido 


JE pa 


sempre a valiosa e a rd parceria do be Ark de 


Almeida. 


—O censo organizado teve por base os casos de dia- 
gnostico bacterioscopico e clinico, e sómente clinico. 
Adoptei o plano de Muir quando abordou o tratamento 
da lepra (Is leprosy curable ? «Indian. Med. Gaz» 1924), 
tendo o censo abrangido os seguintes periodos : 


DARREN PARAN Re O SR 291 casos 
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As referencias que então fez o Dr. Matta, (Brasil- 
Medico, Rio, 1922), antes de fazer parte da Saude Pu- 
blica da União, se acham desta fórma confirmadas quando 
havia escripto que o numero de leprosos no Amazonas 
oscillava entre 800 e 1.000. Hoje, tendo-se em devida 
conta'os fócos existentes, aquelle total deverá ser ac- 
crescido de 25%,ou seja o grande total na actualidade de 
1.213 leprosos, opinião esta, no entanto, inteiramente 
pessoal. 

—Dos municipios attingidos occupã o de Manãos o 
primeiro lugar. De facto, a capital possue os seus doen-= 
tes, inclusive os do «Asylo Colonia do Umirisal>, alberga 
os que procedem de todo o interior do Estado, dos Esta- 
dos vizinhos, do territorio do Acre e paizes lindeiros. 


Farei, para maior clareza, a distribuição por cada muni-. 


civio, de accôrdo com a rêde fluvial. 


Rio Negro—Manãos, 55; Moura, 4; Barcellos, 5; São 
Gabriel, 2. Rio Branco—Bôõa Vista, 2. Rio Solimões — 
Manacapurú, 47; Coary 12; Codajas, 17; Fonte Bôa, 54; 
S, Paulo de Olivença, 3; Teifé, 20; Benjamin Constant, 


TE q 4] 


a 


-Párido Velhô, 22. Rio Jurná— 
pe, 9. Procedentes do Acre, 30; | 
de Matto 5 eh 9; de Pará, 8; do Rio de Janeiro, 2. 
“Informes deficientes, 27. Somma total, 971. 
da no “Decomposto o censo de Manáos para esclarecer me- 
df lhor . a distribuição dos ER a foi o se- 
aii: ú mt 
Manáos, 432;  iburena: 1; Coin, 21; Mateo, 35; 
Purapara: 12; Janauacá, 11; Curary, 12; Terra Nova, 5; 
Cacau Pereira, 1; Lage, 1; Aleixo, 1; Paricatuba, 1; Autaz- 
Miri, 2; Lago Anwers, 3; Ayrão, 3; Tauapessassú, 1; | Ta- 
bocal, 2; Lago Ubim, 2; Acajatuba, 1; Lago Preto, ; 
“ Paraná da Eva, 1; Não discriminado, 1s:554. 


— Quanto ao estado social ficaram assim ara pádas Ra 


casados, 363; solteiros, 365; viuvos, 114; menores de 
14 annos, 93; Informes deficientes, 36; 971. 


As idades e sexos forneceram os dados seguintes : ê 
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Sobre as idades julgo razoavel destacar os grupos 
de 11 a 50, em que houve maior numero de pesscas con- 
tagiadas, naturalmente pcr se acharem, por seus multi- 
plos affazeres e profissões, mais expostas á infecção. 


vindo, no entanto frizar a raridade dos casos até ds cin- 
“co annos, c que póde muito bem ser devido a exames de- 


ficientes, incompletos, ou não serem as crianças apresen- Eure 


tadas com frequencia ás inspecções sanitarias, como de- 
“vêra acontecer. : 
Apresento : as relações pata maior Creta: : Até 10 
ah annos, 43 casos 4.57 %; 11 a 20 annos, 166 casos 17. 03%; 
21 a 30 annos, 175 casos 17.13 % ;31 a 40 annos, 246 
25.23 9% ;4la 50 annos, 167 casos 17. 13%: Sla 60 
annos, 97 casos 10.45 E ; mais de 61 anos, 38 casos 
3.84%. - ; 
Quanto ao sexo não se comparam as nai do 
“masculino, por seus fins naturaes, com O feminino, e pcr 
isso aquelle figura com ototal de 640 ou 68.96 % emrela- . 
ção ao feminino com 288 ou 31.03 %. ; 


Relativamente as raças eram : brancos, 495; mesti- 
gos, 367; pretos, 21; sem declaração, 88-971. 


Pertenciam elles ás nacionalidades : brasileiros, 864 ; 


portuguezes, 55; hespanhoes, 17; italianos, 14; peruanos. 
7; bolivianos, 2; turcos,2; syrios, 6; venezuelano, 1 
colombiano, 1; polonez, 1: inglezes (Barbados) 1. 


Aos brasileiros couberam as seguintes naturalida- 
des: amazonerses, 287; paraenses, 47; maranhenses, 38; 
*pyauhyenses, i7; cearenses, 253; rio grandenses do Nor- 

te,38; parahybanos, 59; perna Bucaiios; 18; alagoanos,8; 
sergipano, 3; bahiano, 7; fluminenses, 8 ; paulistanos, 
4;rio Erandenses do Sul, 3; mineiros, 3; acreanos 3; 
sem declaração, 78864. 
E quanto ás profissões eram : advogado e ex-pro- 
motor, 1; advogado, 1; auxiliar de professora, 1; alfaiate 
- 3; açougueiro, 2; balateiro, 1 ; barqueiro, 2; barbeiro, 
1; cocheiro, 2; catraeiro, 2; canoeiro, 1; carvoeiro, 2; 
caucheiro, 3; carreiro, 2; commercio, 11 ; carpinteiro, 


Y 
vs 


- M; cozinheiro, 17; costureira, 31; carapina, 1 : chauf- 

E feur, 1; calceteiro, 2; caldereiro, 1; domestica, 156; dese- 
nhista. 1; encadernador, 1; empregado publico, 6; idem. 
aposentado, 1; electricista, 1; engenheiro, 1; escolar, 56; 
empregado de estrada de ferro, 8; ex-tabellião, 1; ex-em- 
pregado de Collectoria, 1, engraxate, 1; estudante, 15; 
estivador, 1; funileiro, 5; ferreiro, 4; foguista, 2; fazen- 
deiro, 2; fundidor, l;guardador de gado, 1;engommadeira | E. 
e lavadeira, 4; guarda-livro, 1; industrial, 1; jornaleiro, : 
34; jardineiro, 2; leiloeiro, 1; lavoura, 211; lavadeira, 20; Pes 
lenhador, 3; maritimo, 5; marceneiro, 2; mariscador, 2; ; 
magistrado, 2; militar, 5. machinista, 1; mecanico, 3; 
marmorista, 1; motorista, 1; mateiro, 1; musico, 1; mere- 
trício, 2; negociante, 4; proprietario, 4; padeiro, 4; pin- f 
“tor, 2; pedreiro, Z; pescador, 5; rendeiro, 1; regatão, 1; j 
seringueiro, 93; sapateiro, 2; serraria, 1; servente merca- 
do, 1; serralheiro, 1; sem declaração, 88; sem occupação, 
89; torneiro, 1; taifeiro, 1; vendedor de leite, 1; dito de 
fructas, 1; dito de peixe, 1; usineiro (assucar), 1 - 971. À 

Fiz o diagnostico dos 971 casos de leprose, 667 mas- 

culinos e 304 femininos, tendo conseguido o seguinte 

Feu ' 


EE fuberosa, .... uu... a 148 
Dita anesthesica. . 
Dita folia eme ; 


196, (98 


Das pusqulans e anamneses realiz 4 das, serviço esse a 
que dispensei o maior empenho e cuidado, consegui es- 
tes quatro grupos: 1º doentes contagiados por parentes 
com os quaes conviviam, 174; 2º doentes trabalhando 
com leprosos ou residindo perto dos mesmos, 97; 3º in- 
formes deficientes ou ignorando a historia da molestia, 
679 ; 3º desclassificados, 21 — 971. 


- excluidos por não sofirerem de lepra, 12; 
terem se ausentado do Amazonas, 8; 3º idem por falleci- 


os de numero : 


A REVISÃO EO) CENSO 


N 


Impunha- -se-me a revisão do censo, após (o) preparo 
de todos esses quadros estatísticos, que tive de organi-. 
zar. Era mister balanceal-=ose chegar ao conhecimento . 
preciso do numero actual de leprosos no ço 


Para isto, constitui os quatro grupos seguintes : 


mentos (desde 1922 a 31 de Outubro de 1928, 150; 4º 
idem por duplicata, A TT: 
Grande total do Censo: ces, Srs pit 971 
MENOS. 4 pad ogeo srta ERR NS 171 


Total actual no Amazonas............. “800 


Os que se ausentaram do Estado têm os seguintes 
- numeros: (33—108 — 160 — 301 — 554 — 676 — 812. e 

938). Os excluidos por não estarem sofrendo de lepra são 
65 — 461 — 462 — 464 — 466 — 474 — 
415 — 546 — 579 — 675 — 717 e 841). 


“Manãos, 30 Nov. 1928. 
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AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec(dgmail.com 


Secretaria de 


Cultura 


